
Josué 4: Memorial da Fidelidade 
Divina

Comentário Bíblico Exegético 4 Versículo a Versículo (KJA) | Abordagem 
Cristocêntrica e Acadêmica

Este comentário explora o capítulo 4 de Josué como um marco teológico de 
transição, estruturando cada passagem com rigor acadêmico, análise dos originais 
hebraicos e aplicações práticas voltadas à vida cristã. A travessia do Jordão não é 

apenas um evento histórico 4 é uma tipologia profunda da obra redentora de 
Cristo, que atravessa o julgamento por nós e nos conduz à terra da promessa.
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A Ordem do Memorial (Versículos 133)
JOSUÉ 4:133

Texto Base (KJA)
"E aconteceu que, quando todo o povo havia terminado de 
passar o Jordão, o Senhor falou a Josué, dizendo: Tomai do 
povo doze homens... e mandai-lhes que tirem daqui, do meio 
do Jordão... doze pedras."
4 Josué 4:133

Análise Exegética
O texto hebraico abre com a construção ĦÖ Ħâġû í Ġ Ĩî ĜÕ ġĦß Ý ĞÕ ĚÝ ġÖ (wayehî 
ka'asher tammû), "e aconteceu quando terminaram" 4 uma 
fórmula narrativa deuteronomista que marca a completude de 
uma ação divina antes de lançar uma nova instrução. O verbo 
á ġâĢû (tamam) denota acabamento total, perfeição, inteireza. Não 
houve travessia parcial 4 toda a nação cruzou.

A imediata resposta de Yahweh com um novo comando revela o 
princípio teológico central do capítulo: a obediência plena 
precede a memória sagrada. Deus não permite que o milagre 
seja esquecido. O memorial não é opcional 4 é mandato 
divino. As doze pedras retiradas do leito seco do Jordão 
tornam-se o sinal concreto de uma realidade espiritual 
permanente.

Do ponto de vista da crítica literária, a instrução de retirar 
pedras do local exato onde os sacerdotes permaneceram (Ö ġĦç ġĦâ Ğâ 
áÝ Ğå ĜÕ ģĦß ġÕ Ý ğà Ě× ġí) enfatiza que o memorial está diretamente ligado ao 
lugar da intercessão 4 onde a Arca repousou. A teologia do 
espaço sagrado é aqui inaugurada na Terra Prometida.

Mandato Divino
O memorial é ordenado por Deus, não 
inventado pelo homem 4 a memória 
da fé nasce da iniciativa divina.

Lugar de Intercessão
As pedras são retiradas do local onde 
os sacerdotes firmes aguardaram 4 o 
ponto de contato entre o sagrado e o 
humano.

Completude Coletiva
O verbo tamam sinaliza que todo 
Israel atravessou 4 ninguém ficou 
para trás no plano redentor de Deus.



Doze Homens, Uma Nação (Versículos 435)
JOSUÉ 4:435

Josué convoca os doze homens previamente designados 4 × ½× ·Õ ÅíÝ µÕ × ½× ·Õ ÅíÝ µÕ (ish echad ish echad), literalmente 
"um homem, um homem" por cada tribo. Esta construção distributiva no hebraico não é mera repetição estilística; 
ela carrega peso teológico e legal. Cada tribo é individualmente responsável e ao mesmo tempo parte integrante 
do corpo nacional de Israel.

A expressão ish echad é um idioma hebraico que enfatiza a responsabilidade individual dentro da responsabilidade 
coletiva. Cada representante carregava uma pedra 4 um ato físico que simbolizava a participação de sua tribo na 
memória da libertação. Nenhuma tribo poderia dizer "não participei" 4 todas estavam presentes no memorial.

Teologicamente, essa estrutura antecipa a ecclesiologia neotestamentária: o corpo de Cristo é composto de 
membros distintos (1 Coríntios 12:12327), cada qual com papel insubstituível. A diversidade das tribos não dissolve 
a unidade; pelo contrário, a enriquece. O número doze não é acidental 4 é o número da plenitude da aliança, das 
doze tribos e dos doze apóstolos.

Ish Echad 4 
Responsabilidade Individual
Cada homem representa uma tribo. 
A responsabilidade é pessoal antes 
de ser coletiva. A fé é vivida 
individualmente.

Am Echad 4 Um Só Povo
Doze homens, uma nação. A 
diversidade das tribos é reunida num 
só propósito 4 a memória da 
fidelidade de Deus.

Número Doze 4 Plenitude da 
Aliança
O número doze é símbolo da 
completude da aliança, ecoando os 
patriarcas e os apóstolos no plano 
redentor.



A�Pergunta�que�Gera�Ensino�©Versículos�6¥7ª
JOSUÉ�4�6¥7

¹Para�que�isso�sirva�de�sinal�entre�vós��e�quando�vossos�filhos�perguntarem�no�futuro��dizendo��Que�significam�estas�pedras�para�vós�¹�¦�
Josué�4�6

O�texto�hebraico�usa�o�verbo�à ·Õ ¸ Åî�©shaºalª��¹perguntar��inquirir¹��colocado�no�qal�imperfecto��sugerindo�uma�ação�futura�repetida�e�esperada��A�
pergunta�dos�filhos�não�é�uma�possibilidade�¦�é�uma�certeza�antecipada��Deus�constrói�o�sistema�pedagógico�de�Israel�sobre�a�curiosidade�
natural�das�novas�gerações��O�memorial�é�projetado�para�provocar�perguntas�

Esta�passagem�é�um�dos�mais�poderosos�textos�sobre�educação�religiosa�no�Antigo�Testamento��O�modelo�pedagógico�hebraico�é�
fundamentalmente�narrativo��os�pais�não�explicam�abstrações�teológicas��mas�contam�histórias��¹Aqui�as�águas�se�dividiram¹�¦�o�concreto�
torna�o�transcendente�compreensível��Esta�metodologia�está�no�coração�do�Shema�©Deuteronômio�6�4¥9ª�e�antecipa�a�própria�encarnação�de�
Cristo��o�Verbo�que�se�fez�carne�para�tornar�Deus�visível�

O�versículo�7�explica�o�significado�do�memorial��as�pedras�falam�da�interrupção�das�águas�do�Jordão�diante�da�Arca�da�Aliança��A�linguagem�
é�de�testemunho�¦�ß ¹Õí ¸½ß µÖ�©zikkaronª��um�memorial¤testemunha��Nos�textos�legais�do�Antigo�Oriente�Próximo��pedras�eram�erguidas�como�
testemunhas�de�alianças��Aqui��as�pedras�testificam�a�fidelidade�de�Yahweh�à�sua�aliança�com�Abraão��Isaque�e�Jacó�

1

O�Milagre�Acontece
Deus�age�na�história�de�forma�visível�e�memorizável�¦�o�Jordão�
se�divide�

2

O�Memorial�é�Erguido
As�pedras�são�posicionadas�como�testemunhas�concretas�do�ato�
divino�

3

A�Pergunta�é�Feita
As�gerações�futuras�perguntam�¦�e�o�ensino�começa�
naturalmente�

4

A�Fé�é�Transmitida
A�história�da�intervenção�divina�passa�de�pai�para�filho��geração�
após�geração�



A Execução da Obediência (Versículos 839)
JOSUÉ 4:839

Gilgal: O Memorial Visível

O versículo 8 registra a execução precisa do comando 
divino: os filhos de Israel fizeram exatamente como 
Josué ordenou. O hebraico usa Ø ¹ÙØ µÝ Ø ¹½Ù µç í · Åî ·Õ ¸½ß ("como 
Yahweh ordenou") 4 a obediência não é adaptada, não 
é parcial, não é negociada. As doze pedras chegam ao 
acampamento de Gilgal e ali são erigidas.

Gilgal se tornará um lugar teologicamente central na 
narrativa. Ali ocorrerá a circuncisão renovada (Josué 
5:239), a celebração da Páscoa (5:10) e o encontro 
com o Príncipe do Exército do Senhor (5:13315). O 
memorial das pedras inaugura um espaço sagrado 
permanente.

O Segundo Memorial: Pedras Ocultas

O versículo 9 introduz um segundo conjunto de doze 
pedras, desta vez erigido por Josué no próprio leito do 
Jordão 4 no lugar onde os pés dos sacerdotes haviam 
pisado. Este detalhe frequentemente levanta questões 
de crítica textual: trata-se de uma variante do mesmo 
evento ou de um segundo memorial deliberado?

A interpretação mais coerente com o texto masorético 
vê aqui dois memoriais complementares: um visível em 
Gilgal (para as gerações que viriam), outro submerso 
no Jordão (selando o evento no próprio lugar onde 
ocorreu, acessível apenas à memória divina). Este 
segundo memorial fala da realidade de que há 
aspectos do ato redentor de Deus que transcendem a 
compreensão humana.

Nota Exegética: A expressão Ø ·½ÚØ̧ Ý ºÙ½ÝØ̧ ×ç̧ (ad hayyom hazzeh) 4 "até este dia" 4 é uma fórmula 
etiológica comum no Deuteronômio e em Josué, indicando que o narrador confirma a existência do sinal 
em seu próprio tempo. Isso sugere composição em período próximo aos eventos ou baseada em tradição 
oral fidedigna.



A Arca no Centro (Versículos 10311)
JOSUÉ 4:10311

Os versículos 10 e 11 descrevem os sacerdotes permancendo firmes no meio do leito seco do Jordão até que 
toda a nação houvesse passado. O hebraico ß ¶½× µí ·½Ý ·Ø µÞ ½Ùï µ½Õ ÝÝ µ× µÞ ½ç ('omedim betokh hayyarden) 4 "ficando de pé 
no meio do Jordão" 4 usa um particípio ativo que sugere postura de permanência deliberada. Os sacerdotes 
não passaram logo; permaneceram como intercessores no lugar de perigo.

Esta imagem é de profunda riqueza tipológica. A Arca da Aliança 4 símbolo da presença de Yahweh 4 está 
posicionada no ponto mais vulnerável: no centro do rio, onde as águas deveriam fluir com maior força. A 
presença de Deus não apenas abre o caminho 4 ela sustenta o caminho aberto enquanto todo o seu povo 
atravessa. Ninguém é deixado para trás enquanto a Arca permanece firme.

Cristocentricamente, este é um dos mais belos retratos tipológicos de Cristo no Antigo Testamento. Assim 
como os sacerdotes permaneceram no centro do Jordão até que todos passassem, Cristo permaneceu no 
ponto do julgamento 4 a morte 4 até que todos os seus elegidos atravessassem para a vida. A ressurreição é 
o momento em que a Arca "sai do Jordão" (v.11) 4 e as águas do julgamento retornam ao seu curso.

A Arca como Centro 
Imóvel
Enquanto o povo move-se, a 
Arca permanece firme. O centro 
da fé é estável 4 é Deus 
mesmo quem sustenta 
enquanto o seu povo avança.

Sacerdotes como 
Intercessores
Os sacerdotes são o elo entre 
Deus e o povo. Sua permanência 
no Jordão é uma imagem da 
intercessão contínua de Cristo 
(Hebreus 7:25).

Toda a Nação Passa
A segurança do povo é 
garantida pela presença divina 
no ponto de maior risco. Onde 
Deus está, lá está a segurança 
4 não a ausência de perigo.



A Prontidão das Tribos (Versículos 12313)
JOSUÉ 4:12313

As tribos de Rúben, Gade e a meia tribo de Manassés cruzam o Jordão em formação de guerra 4 ÝÝ µ Åí ¿Þ ·× 
(chamushim), literalmente "em grupos de cinco" ou, conforme a maioria dos lexicógrafos, "armados, em ordem de 
batalha". Este termo é o mesmo utilizado em Êxodo 13:18 para descrever Israel saindo do Egito. A repetição lexical é 
um recurso literário consciente: a saída do Egito e a entrada em Canaã são eventos espelhados na narrativa bíblica.

O número registrado é de aproximadamente quarenta mil guerreiros prontos para o combate. Este detalhe 
contrasta propositalmente com o contexto imediatamente anterior: enquanto as pedras são erguidas como 
memorial de paz, os guerreiros passam em formação de guerra. A terra da promessa será conquistada tanto pela 
memória da fidelidade divina quanto pela disciplina da obediência ativa.

O cumprimento da promessa feita a Moisés em Números 32 é aqui sublinhado. As tribos transjordânicas haviam 
recebido sua herança a leste do Jordão, mas se comprometeram a ajudar seus irmãos na conquista de Canaã. 
Josué 4:12313 registra o cumprimento desse pacto. Fidelidade a promessas feitas 4 mesmo quando a própria 
porção já foi recebida 4 é um tema ético central do livro de Josué.

Chamushim
Armados em ordem de batalha 
4 a conquista da promessa 
requer tanto fé quanto preparo 
e disciplina ativa.

40.000 Guerreiros
Um exército numeroso 
passando após o memorial das 
pedras 4 fé e ação andam 
juntas no plano de Deus.

Promessa a Moisés 
Cumprida
Nm 32 é aqui concluído. A 
integridade das tribos em 
honrar sua palavra reflete o 
caráter ético que Deus exige do 
seu povo.



Josué Exaltado (Versículo 14)
JOSUÉ 4:14

"Naquele dia o Senhor engrandeceu a Josué aos olhos de todo o Israel; e o temeram, como haviam temido a Moisés, 
todos os dias de sua vida." 4 Josué 4:14

O versículo 14 é um clímax narrativo deliberado. O verbo hebraico Ý ·½Ø µ½× (giddel) 4 "engrandecer, exaltar" 4 está no piel, forma 
intensiva, indicando uma exaltação ativa e proposital por parte de Yahweh. Não foi Josué quem construiu sua reputação; foi 
Deus quem o investiu de autoridade. Esta é uma lição fundamental sobre liderança legítima no pensamento bíblico hebraico.

A comparação com Moisés é teologicamente significativa. Moisés era o paradigma incomparável da liderança israelita 4 
homem que falava com Deus face a face (Êxodo 33:11). Ao colocar Josué nesse nível de reverência, o texto está legitimando 
a transição da liderança e assegurando ao povo que a morte de Moisés não interrompeu o projeto divino. A liderança ungida 
continua; apenas o instrumento muda.

Cristocentricamente, Josué ( ·ç½Ú Åí ½ÚÙ µÝ, Yehoshua 4 "Yahweh é salvação") é um dos mais ricos tipos de Cristo no Antigo 
Testamento. Assim como Josué é exaltado após conduzir o povo através do Jordão, Cristo é exaltado após sua descida ao 
Jordão do julgamento e sua ressurreição gloriosa (Filipenses 2:9311). O nome Yehoshua em hebraico é o equivalente exato 
de Iesous em grego 4 Jesus. O paralelo não é acidental; é providencial.

Josué 4 Tipo de Cristo
Nome: Yehoshua = "Yahweh salva" 4 idêntico ao nome 
Jesus (Iesous)

Função: Conduz o povo à herança prometida após a 
travessia das águas

Exaltação: Reconhecido por todo Israel após o milagre 
do Jordão

Jesus 4 Cumprimento do Tipo
Nome: Jesus = "Yahweh salva" 4 cumprimento literal do 
tipo

Função: Conduz os eleitos à herança eterna após vencer o 
julgamento

Exaltação: Todo joelho se dobrará 4 Filipenses 2:10



O Recuo das Águas (Versículos 15318)
JOSUÉ 4:15318

Os versículos 15 a 18 narram o retorno das águas do Jordão ao seu curso normal, imediatamente após a saída dos sacerdotes que 
carregavam a Arca da Aliança. O texto hebraico usa uma estrutura narrativa de causa e efeito com precisão cirúrgica: a Arca sai 
do Jordão (áÝ µå ·Ù ¹½ß ·Ù ï ¹Úà ·ç ·½ß, "quando os sacerdotes subiram") ³ as solas dos pés tocam a margem seca ³ as águas do Jordão 
retornam ao seu lugar e transbordam por todos os seus limites como antes.

A soberania de Yahweh sobre a natureza é o tema dominante desta perícope. O Jordão estava em cheias sazonais (à ¸½ß à ·ç Õ ¶àâ̧ 
ÚÝï̧ ¹ÚØ µ½× 4 "cheio até todas as suas margens", Josué 3:15) 4 a condição mais desfavorável humanamente possível. Deus não 
escolheu um período de seca para realizar o milagre; escolheu exatamente o momento de maior impossibilidade humana. Isso 
amplifica a glória do ato divino e elimina qualquer explicação naturalista.

Do ponto de vista da crítica histórica, estudiosos como John Garstang e mais recentemente Bryant Wood têm correlacionado a 
narrativa com eventos geológicos documentados no vau de Adão (Tell ed-Damiye), onde colapsos de encostas causaram bloqueio 
temporário do rio em períodos históricos. O texto, porém, não apela a causas secundárias 4 a agência soberana de Yahweh é a 
única causa reconhecida pela teologia da narrativa.

1 Jordão em Cheias
A condição mais impossível é escolhida 4 Deus não precisa de circunstâncias favoráveis.

2 Arca Avança
Os sacerdotes entram nas águas 4 o milagre acontece na obediência, não antes dela.

3 Todo Israel Passa
O povo atravessa em segurança enquanto a Arca sustenta as águas divididas.

4 Arca Sai 4 Águas Retornam
Com a saída da Arca, as águas imediatamente retornam 4 o controle é total e preciso.



O Acampamento em Gilgal (Versículo 19)
JOSUÉ 4:19

O versículo 19 registra um detalhe cronológico e geográfico de grande significância: Israel acampa em Gilgal, no 
lado oriental de Jericó, no décimo dia do primeiro mês. A data é providencial 4 é exatamente o dia em que o 
cordeiro pascal deveria ser separado para o sacrifício (Êxodo 12:3). Israel entra na Terra Prometida no mesmo dia 
em que se prepara para o Passover.

O nome Ý ¸½× µÝ µ½× (Gilgal) deriva da raiz Ý ·Ý ¸½× (galal), "rolar". Este nome será explicado em Josué 5:9, quando Deus 
declara: "Hoje rolei de sobre vós o opróbrio do Egito." Gilgal é o lugar onde a vergonha da escravidão é 
definitivamente removida. O acampamento neste lugar não é apenas estratégico militarmente 4 é teologicamente 
inaugural: é o primeiro solo sagrado de Israel dentro da herança prometida.

Geograficamente, Gilgal está situada a aproximadamente 3 km a leste de Jericó, na planície do Jordão. Esta 
posição oferecia acesso às rotas de conquista do centro de Canaã e ao mesmo tempo mantinha a retaguarda 
protegida pelo rio. A estratégia militar e a teologia da presença divina se entrelaçam: Deus que abriu o caminho 
também providenciou a posição estratégica.

10º Dia do 1º Mês
Data da separação do Cordeiro 
Pascal 4 a chegada a Canaã 
sincroniza com o calendário 
redentor de Deus.

Gilgal 4 "Rolar"
O nome anuncia a remoção do 
opróbrio. O primeiro 
acampamento já carrega a 
promessa da restauração total.

Posição Estratégica
3 km a leste de Jericó 4 
providência divina que entrelaça 
fé e sabedoria na conquista da 
promessa.



A Estrutura do Monumento (Versículos 20321)

JOSUÉ 4:20321

Josué�erige�as�doze�pedras�em�Gilgal�com�um�gesto�formal�e�litúrgico��O�verbo�hebraico�ÝÝ µç ¶Õ�©heqimª�¦�
¹levantar��erigir¹�¦�é�o�mesmo�usado�para�a�ereção�de�altares�e�estelas�no�Antigo�Testamento��O�
monumento�em�Gilgal�não�é�um�mero�amontoado�de�rochas��é�uma�estrutura�intencionalmente�religiosa��um�
massebah�coletivo�¦�um�pilar�testemunhal�da�presença�e�poder�de�Yahweh�

O�versículo�21�introduz�novamente�a�fórmula�catequética��¹Quando�vossos�filhos�perguntarem�a�seus�pais�
no�futuro��Que�significam�estas�pedras�¹�O�texto�repete�deliberadamente�a�instrução�dos�versículos�6¥7��A�
repetição�no�texto�hebraico�bíblico�não�é�redundância�literária�¦�é�ênfase�teológica��A�pedagogia�do�
memorial�é�tão�importante�que�o�narrador�a�repete��reforçando�que�o�propósito�primário�do�monumento�é�
educacional�e�doxológico�

No�contexto�do�Antigo�Oriente�Próximo��monumentos�de�pedra�eram�erigidos�por�reis�e�generais�para�
comemorar�vitórias�militares�¦�estelas�como�a�Estela�de�Mesha�ou�os�obeliscos�egípcios�glorificavam�a�
força�humana��O�monumento�de�Gilgal�inverte�radicalmente�essa�convenção��as�pedras�não�glorificam�
Josué�nem�o�exército�de�Israel��mas�exclusivamente�a�ação�soberana�de�Yahweh��Esta�é�a�diferença�
fundamental�entre�o�memorial�bíblico�e�os�monumentos�pagãos�¦�o�sujeito�da�glória�

Memorial como Discipulado Familiar:�O�monumento�de�Gilgal�é�projetado�para�provocar�
perguntas�nas�crianças�¦�não�para�impressionar�adultos��A�melhor�catequese�acontece�no�
cotidiano��quando�objetos�físicos�geram�conversas�espirituais�entre�pais�e�filhos��A�tradição�oral�e�
visual�caminha�juntas�no�modelo�pedagógico�hebraico�



O Legado da Travessia (Versículos 22323)
JOSUÉ 4:22323

"Então fareis saber a vossos filhos... que Israel atravessou este Jordão em seco; pois o Senhor vosso Deus secou as águas do Jordão... como o Senhor vosso Deus havia feito 
com o Mar Vermelho." 4 Josué 4:22323

O paralelo explícito entre o Mar Vermelho e o Jordão é um dos movimentos teológicos mais sofisticados do livro de Josué. O texto hebraico usa a mesma terminologia para ambos 
os eventos: ÅíÝ µÕ ½ÖÕ (hobish) 4 "fazer secar, tornar seco" 4 conectando os dois milagres como parte de um único projeto redentor. Deus que secou o Mar Vermelho é o mesmo Deus 
que secou o Jordão. A fidelidade de Yahweh não é um evento isolado; é um padrão.
Estruturalmente, a narrativa do Êxodo e a narrativa da Conquista são apresentadas como um díptico teológico. O Mar Vermelho representou a libertação da escravidão; o Jordão 
representa a entrada na herança. Entre os dois eventos estão quarenta anos de peregrinação no deserto 4 o período de formação espiritual do povo. O crente que compreende 
esta estrutura entende que Deus opera em padrões redentores: libertação ³ formação ³ herança.
Cristocentricamente, este paralelo aponta para o batismo de Jesus no Jordão (Mateus 3:13317). Cristo desce às mesmas águas que Israel atravessou 4 identificando-se com seu 
povo, inaugurando o novo êxodo e recebendo a confirmação do Pai. O Jordão torna-se, na narrativa bíblica, o portal simbólico entre a escravidão e a liberdade, entre o velho e o 
novo, entre a morte e a vida.



O Objetivo Final: Temor a Deus (Versículo 24)
JOSUÉ 4:24

¹Para�que�todos�os�povos�da�terra�conheçam�a�mão�do�Senhor��que�é�poderosa��e�para�que�temais�ao�Senhor�vosso�Deus�continuamente�¹�¦�
Josué�4�24

O�versículo�24�é�a�declaração�de�propósito�final�do�capítulo�inteiro�¦�uma�purposive�clause�introduzida�por�à ·ç ·ß µÝ�©lemaºanª��¹a�fim�de�que��para�
que¹��O�milagre�do�Jordão�tem�dois�destinatários��(1)�todos�os�povos�da�terra�e�(2)�o�próprio�Israel��O�evento�tem�dimensão�universal�¦�o�
testemunho�da�fidelidade�de�Yahweh�transcende�as�fronteiras�de�Israel�e�é�direcionado�às�nações�

O�hebraico�Õ µíÝ̧�©yareºª�¦�¹temer¹�¦�é�o�vocabulário�central�da�teologia�do�Deuteronômio��O�temor�de�Yahweh�©yirat�YHWHª�não�é�terror�paralisante��
mas�reverência�adorante�que�orienta�toda�a�conduta��É�a�resposta�correta�e�proporcional�ao�encontro�com�o�Deus�que�governa�a�natureza��a�
história�e�as�nações��Provérbios�1�7�o�chama�de�¹princípio�da�sabedoria¹�¦�e�aqui��em�Josué�4��ele�é�o�fruto�esperado�do�testemunho�do�milagre�

A�expressão�ØÙ̧Ø µÝ × ·Ý�©yad�Yahwehª�¦�¹a�mão�do�Senhor¹�¦�é�uma�das�mais�poderosas�metáforas�do�poder�divino�no�Antigo�Testamento��Ela�
aparece�em�contextos�de�criação�©Isaías�45�12ª��julgamento�©Êxodo�9�3ª�e�salvação�©Deuteronômio�26�8ª��Em�Josué�4��a�mão�de�Yahweh�seca�o�
Jordão�¦�o�mesmo�poder�que�criou�o�cosmos�agora�abre�caminho�para�seu�povo��O�milagre�é��ao�mesmo�tempo��criação�nova�e�redenção�em�ato�

2

Destinatários do Testemunho
As�nações�e�Israel�¦�o�milagre�tem�alcance�
universal�e�pessoal�simultaneamente�

1/1

Propósito Final
O�temor�contínuo�a�Deus�¦�toda�a�narrativa�
converge�para�essa�resposta�de�adoração�

100%

Soberania Divina
A�mão�de�Yahweh�¦�controle�absoluto�sobre�
natureza��história�e�nações�declarado�por�este�

milagre�



Cristo, o Nosso Jordão
CRISTOCENTRISMO

A�leitura�tipológica�de�Josué�4�à�luz�do�Novo�Testamento�revela�uma�das�mais�ricas�correspondências�tipológicas�do�
cânon�bíblico��Josué�©Yehoshuaª�é�tipo�de�Jesus�©Iesousª�não�apenas�no�nome��mas�na�função�redentora��ambos�
conduzem�o�povo�de�Deus�através�das�águas�do�julgamento�para�a�herança�prometida��A�Arca�da�Aliança��que�sustenta�
as�águas�do�Jordão��é�tipo�de�Cristo�que�sustenta�e�absorve�o�julgamento�divino�para�que�seu�povo�passe�em�segurança�

O�apóstolo�Paulo�identifica�a�travessia�do�Mar�Vermelho�como�um�batismo�em�Moisés�©1�Coríntios�10�1¥2ª��Por�extensão�
tipológica��a�travessia�do�Jordão�aponta�para�a�morte�e�ressurreição�de�Cristo�¦�o�verdadeiro�Jordão�que�todo�crente�
deve�atravessar��A�morte�do�velho�homem�e�a�ressurreição�para�novidade�de�vida�©Romanos�6�3¥4ª�são�o�cumprimento�
neotestamentário�do�que�as�pedras�de�Gilgal�prefiguravam��O�batismo�cristão�é��neste�sentido��o�nosso�¹atravessar�o�
Jordão¹�

A�própria�entrada�de�Jesus�nas�águas�do�Jordão�para�ser�batizado�por�João�©Mateus�3�13¥17ª�é�um�momento�de�
profunda�inversão�tipológica��o�antigo�Israel�atravessou�o�Jordão�para�entrar�na�terra��Jesus�desce�ao�Jordão�para�
identificar¤se�com�os�pecadores�e�inaugurar�o�novo�êxodo��O�Filho�de�Deus�vai�ao�encontro�das�águas�do�julgamento�por�
amor�ao�seu�povo�¦�e�emerge�ressurreto��com�a�voz�do�Pai�declarando��¹Este�é�o�meu�Filho�amado�¹

A Arca = Cristo no 
Julgamento
A�Arca�permanece�no�Jordão�
enquanto�o�povo�passa�¦�Cristo�
permanece�sob�o�julgamento�
divino�até�que�todos�os�seus�
passem�para�a�vida�©João�10�28ª�

O Jordão = A Cruz
A�travessia�do�Jordão�tipifica�a�
passagem�através�da�morte�¦�
possível�somente�porque�Cristo�
atravessou�o�julgamento�em�
nosso�lugar�

Gilgal = A Ressurreição
O�acampamento�em�Gilgal�¦�
lugar�onde�o�opróbrio�é�¹rolado¹�
¦�tipifica�a�nova�vida�na�
ressurreição��onde�a�vergonha�do�
pecado�é�definitivamente�
removida�



Aplicação Prática: Criando Memoriais
APLICAÇÃO PRÁTICA

O capítulo 4 de Josué oferece um modelo prático e profundo para a vida espiritual do crente contemporâneo. As pedras de 
Gilgal não são apenas relíquias de uma era antiga 4 elas são o protótipo de uma disciplina espiritual que todo seguidor de 
Cristo é chamado a praticar: a arte de registrar, celebrar e transmitir os atos de Deus na vida pessoal e familiar.

Diário Espiritual como Memorial
Assim como as doze pedras foram extraídas do lugar exato onde Deus agiu, um diário espiritual registra com 
precisão onde e quando Deus interveio. Datas, circunstâncias, orações respondidas 4 cada entrada é uma 
"pedra" de memorial. Com o tempo, o diário torna-se um testemunho irrefutável da fidelidade divina ao longo 
dos anos.

Transmissão Geracional da Fé
O modelo pedagógico de Josué 4 é inteiramente doméstico: os pais respondem às perguntas dos filhos sobre 
os memórias espirituais. A tradição oral da família é o veículo da teologia viva. Contar histórias de como Deus 
proveu, protegeu e restaurou é o "currículo" mais poderoso para a formação espiritual das novas gerações.

Memoriais Comunitários na Igreja
A dimensão coletiva do memorial de Gilgal aponta para a necessidade de memoriais comunitários na vida da 
igreja. Testemunhos públicos, datas comemorativas de avivamentos, registros de curas e restaurações 4 
quando a comunidade celebra coletivamente a fidelidade de Deus, fortalece a fé de seus membros mais fracos 
e cria identidade espiritual compartilhada.

Desafio Prático: Identifique três momentos em que Deus claramente interveio na sua história pessoal. Escreva-os, 
compartilhe-os com sua família e crie um "memorial" visível que possa provocar perguntas e gerar testemunho. As 
pedras de Gilgal começaram com doze homens obedientes 4 o seu memorial começa com você.



Exegese Hebraica: Termos Chave
HEBRAICO ORIGINAL

O estudo dos termos hebraicos originais de Josué 4 revela camadas de significado que as traduções, por mais excelentes que sejam, nem 
sempre conseguem transmitir em sua plenitude. Dois vocábulos se destacam como especialmente fundamentais para a teologia do capítulo.

Zakar / Zikkaron 4 ã ģÚí ĢĦß ĞÛ / í ġß ĢÛ
"Lembrar / Memorial" 4 Zakar é muito mais do que recordação 
passiva. No hebraico bíblico, lembrar é agir em consequência do 
que se recorda. Quando Deus "lembra" de Noé (Gênesis 8:1), ele 
age para salvá-lo. Quando Israel "lembra" do Êxodo, é chamado a 
obedecer. O zikkaron (memorial) não é nostálgico 4 é formativo e 
normativo.
Em Josué 4, as pedras são um zikkaron 4 um objeto que atualiza 
o passado no presente e projeta fidelidade no futuro. O memorial 
cria continuidade histórica e espiritual entre gerações.

'Yare 4 Õ ğí ĢÝ
"Temer, reverenciar" 4 O temor de Yahweh (yirat YHWH) é a 
resposta humana adequada à manifestação do poder e da 
santidade divinos. Não é pavor paralisante, mas reverência que gera 
obediência, humildade e sabedoria.

Em Josué 4:24, yare' aparece como o fruto esperado do 
testemunho do milagre. O propósito do memorial não é admiração 
intelectual, mas transformação ética e espiritual. Conhecer a mão 
poderosa de Deus deve produzir temor 4 a postura de quem sabe 
que está diante do Soberano do universo.

O livro de Provérbios (1:7) e o Salmo 111:10 identificam yirat YHWH 
como o fundamento de toda sabedoria genuína.

01

Tamam 4 á ġâĢû
"Completar, acabar" 4 perfeição da ação. Israel completou a travessia 
(v.1). Deus não deixa nenhum dos seus para trás.

02

Giddel 4 à ġĦØ ĞĦ×
"Engrandecer" (Piel intensivo) 4 Deus ativamente exaltou Josué (v.14). 
A liderança legítima é conferida por Deus, não conquistada pelo 
homem.

03

Hobish 4 ĨîÝ ĞÖ ģÚÙ
"Fazer secar" 4 usado tanto para o Mar Vermelho quanto para o 
Jordão, criando um paralelo intencional entre os dois milagres.

04

Lema'an 4 ã ġç ġâ Ěà
"A fim de que" 4 indica o propósito teleológico final: o temor 
universal a Deus como meta de toda a sua ação redentora na história.



Desafios Acadêmicos
CRÍTICA HISTÓRICA E LITERÁRIA

Josué�4�apresenta�alguns�dos�desafios�acadêmicos�mais�estimulantes�da�literatura�deuteronomista��Uma�análise�honesta�e�rigorosa�deve�
considerar�as�questões�de�composição�literária��historicidade�geográfica�e�integração�das�fontes�narrativas�sem��contudo��sucumbir�ao�
ceticismo�histórico�que�frequentemente�acompanha�a�crítica�moderna�

1
A Questão dos Dois Memoriais
Os�versículos�8¥9�descrevem�dois�conjuntos�de�pedras��um�erguido�em�Gilgal�©v�8ª�e�outro�no�leito�do�Jordão�pelo�próprio�Josué�
©v�9ª��Estudiosos�da�escola�documentária�©Noth��Grayª�argumentaram�que�esta�duplicidade�reflete�a�fusão�de�duas�tradições�
etiológicas�independentes��A�resposta�mais�coerente�com�a�hermenêutica�canônica��entretanto��vê�dois�memoriais�
complementares��um�público�©Gilgalª�e�um�submerso�©Jordãoª�¦�o�visível�e�o�oculto�na�ação�de�Deus�

2
A Historicidade e o Vau de Adão
A�geografia�da�narrativa�é�precisa��Israel�atravessa�defronte�a�Jericó��e�as�águas�são�represadas�próximo�à�cidade�de�Adão��junto�
a�Zaretan�©Josué�3�16ª��O�Tell�ed¤Damiye��identificado�com�a�antiga�cidade�de�Adão��situa¤se�no�ponto�onde�o�Wadi�Farah�
desemboca�no�Jordão�¦�local�de�encostas�instáveis�que�causaram�represamentos�documentados�historicamente�em�1267�d�C���
1906�e�1927��Estes�paralelos�não�¹explicam¹�o�milagre��mas�confirmam�a�precisão�geográfica�do�texto�

3
A Unidade Literária do Capítulo
A�estrutura�quiástica�de�Josué�3¥4�revela�uma�unidade�composicional�sofisticada��O�cruzamento�e�o�memorial�são�narrados�em�
paralelo�espelhado��a�entrada�no�Jordão�©3�14¥17ª�corresponde�à�saída�do�Jordão�©4�15¥18ª��o�comando�das�pedras�©4�1¥3ª�
corresponde�à�instrução�pedagógica�©4�21¥24ª��Esta�simetria�aponta�para�um�redator�final�com�habilidade�literária�refinada��não�
para�uma�compilação�desorganizada�de�fontes�conflitantes�

Perspectiva Hermenêutica:�Os�desafios�acadêmicos�não�diminuem�a�autoridade�do�texto�¦�eles�aprofundam�nossa�compreensão�
da�sua�riqueza�literária�e�teológica��A�fé�historicamente�informada�é�mais�robusta�do�que�a�fé�que�evita�as�perguntas�difíceis��Josué�
4�resiste�ao�escrutínio�crítico�e�emerge�mais�rico�a�cada�análise�



O Chamado para a Nova Geração
APELO GERACIONAL

O livro de Josué é, fundamentalmente, um livro sobre geração de transição. A geração que saiu do Egito morreu no deserto; 
a geração que entrou em Canaã foi formada na escola do deserto e chamada a completar o que seus pais não concluíram. 
Esta estrutura geracional não é um acidente histórico 4 é um padrão teológico deliberado que o texto preserva como lição 
perene.

A nova geração de Josué tinha que superar não apenas os inimigos externos de Canaã, mas também o legado psicológico e 
espiritual de quarenta anos de incredulidade. O memorial das pedras em Gilgal era, entre outras coisas, uma declaração 
para essa geração: "Vocês não são filhos da derrota 4 são filhos da travessia." A identidade formada pelo memorial divino é 
uma identidade de vitória, não de victimismo.

Para a igreja contemporânea, especialmente no Brasil, onde gerações jovens frequentemente herdam fragmentos de fé sem 
a substância histórica que os sustenta, Josué 4 apresenta um chamado urgente. A responsabilidade de manter a herança 
espiritual viva não é apenas dos mais velhos 4 é de cada geração que recebe o legado. Cruzar o Jordão não é uma 
conquista dos ancestrais que se admira de longe; é um convite a viver a fé com a mesma coragem que os sacerdotes 
demonstraram ao colocar os pés nas águas antes que o milagre se manifestasse.

Superar o Deserto Interior
Todo crente enfrenta seus próprios 
quarenta anos de formação 4 
períodos de espera, silêncio e prova 
que preparam para a herança.

Cruzar o Jordão pela Fé
A fé que move montanhas começa 
com pés que tocam as águas antes 
do milagre. Obediência precede a 
experiência do sobrenatural.

Preservar a Herança 
Espiritual
Cada geração é responsável por 
erguer seus próprios "memoriais" 4 
e transmitir a fé viva para os que 
vierem depois.



Conclusão: A Fé que Transforma
JOSUÉ 4 · SÍNTESE FINAL

O Jordão como fronteira entre a escravidão e o propósito pleno de Deus 4 o convite para viver plenamente a promessa 
hoje.

O Jordão como Fronteira 
Definitiva
O Rio Jordão não é apenas uma 
barreira geográfica 4 é a linha 
divisória teológica entre a 
peregrinação e a possessão. Do 
mesmo modo, a rendição ao 
senhorio de Cristo é a fronteira 
entre uma vida de religiosidade 
estéril e uma vida de posse plena 
das promessas divinas.

As Pedras Ainda Falam
O memorial de Gilgal permanece 
vivo nas páginas das Escrituras 4 
e em cada vida transformada pelo 
evangelho. O convite de Josué 4 é 
para que cada crente erga seus 
próprios memoriais e participe da 
grande narrativa da fidelidade de 
Deus na história.

Cristo, o Cumprimento de 
Tudo
Toda a tipologia de Josué 4 
converge para Jesus Cristo 4 o 
verdadeiro Yehoshua que 
atravessou o julgamento por nós, 
que ergueu o memorial definitivo 
da cruz e da ressurreição, e que 
nos convida a viver plenamente 
na herança conquistada pelo seu 
sangue.

"Assim a mão do Senhor é poderosa, e para que temais ao Senhor vosso Deus continuamente." 4 Josué 4:24

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Comentário Bíblico Exegético de Josué 4 4 Abordagem Cristocêntrica e Acadêmica
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